
ência fatal 
no Brasil, drama social que sacrifica -  dia- curado . Péla parturiente, com sinais cla-' /4/5;éhle' numerosas vidas„, tem., causas ros de:que chegara a hora do parto,. 
estnitiirais conhecidas , e complexas, de- despachou-a para casa suéessivas vezes, 
pãdentes, em grande parte, de soluções . como Se nada. houvesse. O parto, que 
maéroeconámicas., 

cp., 	E.M.  parte, porém, esse drama se agra - 
%'" va:k3or falha humana, originária de onde 

menos se deveria (e se:admite) esperar• 
doS médicos, profissionais cuja missão é 
sal ar vidas. 

$ 
na 
vel 
em 
ruck Ramos, do Hospital Regional do criança é irreparável — não comoveram 

seu< bebe, morto poucas • horas após o 
nascimento. A mãe adquiriti. infecção 
hospitalar, que a obrigou a submeter-se . a 
mais seis cirurgias. ' 

O 	 • 	TUENSE colapso do sistema público'cle saude 	Tudo porque o referido. médico, 

poderia -crer ocorrido em condições nor- 
mais, pois a paciente, conforme prontuá-. 
rio, gozava de boà saúde, acabou ocor- 
rendo em condições dramáticas e -emer- 
genciais,. resultantes na morte da criança 
e na infecção da mãe. 

À Secretaria de Saúde do Distrito Fe- 
de al e o Conselho Regional de Mediei- 	Pior: tudo aconteceu `em outubro do 

estão' investigando mais um: lamentá- ano passado. Os esforços da mãe, desde 
(e fatal) .  caso de negligênéia médica então, em busca de reparoS à sua situa-
Brasília: O acusado é o médico Fa_ ção - reparos parciais, já que a morte da 

Gàla. E as vítimas: uma-.parturiente e as autoridades. Foi preciso este jornal 
noticiar o 'drama, para que sindicância 
fosse aberta. Um triste e emblemático 
retrato da saúde ,  no Brasil, em plena 
capital da República. 


